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MADRID, SABADO 11 D E SEPTIEMBRE DE 1886. 

SANTO DE MAÑANA. 

San Leoncio y compañeros mártires, 

y San Eulogio, obi^o. 

S A N T O D E L L U N E S . 

Felipe y compañeros mártires, y 
San Atitado, abad. 

P O L I T I C A D E P A C O T I L L A . 

A m e d i c a que a v a n z a la esba-
ci(5n, vao d i b u j a n d o e n los cen-
t ros polí t icoá m a l t i t n d de p lanes 
y p royec to s q u e ae a t r i b u y e n al 
Gobierno , luego ijue p r inc ip ie el 
nuevo per íodo leg is la t ivo . Aiinqiie 
s igu iendo nues tva c o s t u m b r e no 
hemos fo rmado ju i c io a l g u n o de 
e l los , por la senci l la r azón de 
luego todo q u e d a converüi io en 
agua de b o r r a j a s , no por eso h e -
mos de j ado de hace rnos cargo de 
lo q u e se dice h a r á n loa min i s t ro s , 
t a n luego como se r e ú n a n e n Ma-
d r i d . 

'Ee:<p3Cto de los p royec tos <jue 
se les a t r i b u y e n , en donde h a y 
p a r a todos loa gus tos , desde los 
t r a b a j o s o rgan izados , b a j o los 
frescos jardines de L o u r i z i n , has-
t a los que h a n sido concebidos eii 
las solt^dades de la G r a n j a ó en 
las p l ayas de l Can t áb r i co , vemos 
q u e s e i nd i can m u c h o s d e c a r á c t e r 
democrá t i co y ot ros de índole a l -
gÚQ t a n t o conse rvado ra . Pe ro lo 
q u e no hemos visto, lo q u e hemos 
buscado c^n ans i edad , es a l g ú n 
p r o y e c t o que p u e d a t e n e r una in-
flueucia i n m e d i a t a e n f a v o r de l 
país ; ea beneficio de sus in t e i e ses 
mora les y m a t e r i a l e s ; en obsequio 
a l olvidftdo de recho que t i enen 
los p a e b l o j de m e r e c e r la p red i -
lección d e los poderes públ icos eu 
todo aque l lo q u e p u e d a se rv i r les 
d e u t i l i d a d y v e n t a j a . 

A c e r c a de és to , po r t r i s t e q u e 
sea e l deci r lo , no hemos v i s to 
n a d a . Repórters e x p l o r a n d o el 
pensamieiiV^ de los g o b e r n a n t e s ; 
c a r t a s más bien poéticas que i'ea-
lea, en dónde á t r avéa de i n t e r m i -
nab le s p á r r a f o s eucon t ra iuos a l -
g u n a idea do dudosa convenienc ia ; 
desc r ipc iones de la v ida í n t i m a de 
és te , ó de a l g ú n pe rsona je ; t a l ó 
cual fr»9e d e dob l e sen t ido , no sa-
bemos si o r i g ina l 6 apócr i fa ; hó 
aquí lo q u e e n c o n t r a m o s e n las 
colnimnas de l a p r e n s a . 

Quien nos h a b l a da lo que h a c e 
e l S r . Monte ro Ríos e n su cé lebre 
r e t i r a de Gal ic ia , á donde h a n 
acud ido como moscas á la miel cu-
riosos ¿ i n v e s t i g a d o r e s periodistaH; 
q u i é a nos descr ibe el casi i l lo de 
Mes con sus recuerdos f euda l e s ; 
qu ién de lo que p iens rn y d icen 
o t ras personas inltuyenDes, como 
si la v ida de l país se r e concen t r a -
se e n e s a í pa lp i t ac iones indívidi ia-
les, y qu ien , e n fin a m o n t o n a n d o 
d a t o s t r aza u n a cor respond- 'uc ia 
f e c h a d a d n t a l ó c u a l punt ' ) , mien-
t r a s no ha sa l ido de su despacho 
ó de la mesa de la redacc ión . 

P e r o en po l í t i ca , lo mismo que 
en o t r a s cosaí , h a y cáudidos que 
se t r a g a n es tas r u e d a s de molino, 
y lo quft no pasa de ser u n a f an -
tas ía de a l g ú n esc r i to r has t i ado , 
«dqui<íre cwrta de n » t n r a l e z a y se 
c o n v i e r t e en a r t í c u l o de fe pa ra 
los que sólo v iven de impres iones , 
sin descender a l fondo de l a s co-

sas p a r a c o n t e m p l a r l a s ba jo au 
v e r d a d e r o p u n t o de v i s t a . 

N o de o t r o modo ae e x p l i c a (¿ue 
a l g u n a s de e^as co r re spondenc ia s 
h a y a n sido d e s a u t o r i z a d a s por l a s 
mismas personas á qu ien ae le 
a t r i b u y e r o n p a l a b r a s y conceptos 
que ni s iqu ie ra h a b í a n pasado po r 
su pensamien to , y a h í e s t án el 
S r . N a v a r r o Rodr igo y el señor 
Cas te la r qne no nos d e j a r á n men-
t i r . 

Lo que r e s u l t a á p r i m e r a v i s t a 
es, que h a b i e u d o t a n t o repórter 
en persecución de los min i s t ros y 
de los h o m b r e s p o l m c o s , con el 
a f á n de sacarles u n a p a l a b r a ó 
u n a f r a se a u n q u e sea con un g a -
r a b a t o , pr>ra t r a s m i t i r l a luego á 
su respec t ivo per iódico a l i ñ a d a á 
gus to del consumidor , n i n g u n o se 
haya ocupado de l pa í s n i en poco 
n i eu mucho, como si e l t a l país 
fuese u u p a r i a sobre el que d s b e 
recae r el desden ó el olvido. 

P o r q u e u n a de dos: ó ln-i con-
feccionadores de cor respondenc ias 
h a n t en ido n e c e s a r i a m e n t e que 
v i a j a r pa ra que t e n g a n sus «íarüas 
la sanción y la a u t o r i d a d de la 
pe r sona somet ida á e-^tudio, ó no 
h a y ta les v ia je s ó t a l e í ca rne ros , 
como se dice e n t r e nosotros. 

Si los t a les v ia je s son c i e r tos , 
¿por qué r a r a c i r c u n s t a n c i a nad ie 
ae h i f i jado e n e l país que necesa 
r i a m e n t a h a t en ido o n e reco -
r rer? ¿Cómo es q u e n ingunu ha he-
cho u n a p i n t u r a de l es tado de los 
pueblos , de la s i tuación en q u e se 
e n c u e n t r a n , de la p r o s p e r i d a d ó 
de la decadenc ia de la a g r i c u l t u -
ra? ¿Eli qué consiste que nad ie se 
hd fijndo en el de sa r ro l lo de su 
i u d a a t r i a , en e l es tado de su co -
mercio , e a u n a pa l ab ra , en e l n a -
t u r a l m o v i m i e n t o de esos t r e s 
g r a n d e s y po<lerosos e lementos qi te 
f o r m a n el cuadro , por e l cua l se 
r e g u l a la s i tuac ión ya p róspe ra , 
ya d e c a d e u t e de los pueblos? 

No lo sabemos , ó m e j o r dicho, 
po rque lo sabemos demas iado , no 
que remos dec i r lo . P r e s e n t a m o s el 
hecho p a r a q u e el |iaís j u z g u e . 
Cuando el de sa r ro l lo de su v ida 
m o r a l y m a t e r i a l es cons iderado 
con t a n m a r c a d o desdan , hay que 
convenii" en q u e todo aquí se r e -
duce á pequeñas co^as, á persona-
l idades ó á i n t e r e se s de p a r t i d o . 

¡Oh, de sg rac i ada la nac ión que 
l lega á t a l e x t r e m o ! 

La conciencia púb l i ca d i r á si 
t enemos ó no r a són eu las ref lexio-
nes que de jamos s e n t a d a s . 

Hace n o t a r La Jtíarina. a p r o -
pósi to de u n a confe renc ia c e l e -
b r a d a por u n repórter de La Qo-
rreayondenciií con e l c o n t r a a l m i -
r a n t e Tope te , de que a y e r nos 
ocupamos, q u e de esa confe renc ia 
hay q u e deduc i r n e c e s a r i a m e n t e 
la comple t a idenDificacióu de l g s 
nera l Tope te con el nuevo m o v i -
mien to de ia m a r i n a de g u e r r a , 
por má-i q u e , d e c l a r a n d o la m a y o r 
ef icacia de los l igeros a rma inenc >s 
e n la g u e r r a ofens iva , no pi-os-
cr ibe en a b s o l u t o los buques a c o -
razados . 

Coincide La Mcírina con las 
aprec iac iones que a y e r expus imos 
sobre es te p a r t i c u l a r , a l decjlarar 
que , t a n t o e l repórter de l d i a r io 
i ioi i r iero, como el g e n e r a l T o p e -
te , |iar<iceu h a b e r s e i i \ sp i rado en 
el p reámbulo d e l p r o y e c t o de l 
señor m i n i s t r o d e M a r i n a r e l a t i -

vo á la cons t rucc ión de la n u e v a 
i lo ta , y cons igna q u e si mauif iea-
t a u a l g u n a res i s tenc ia á d e c l a r a r 
la ineficacia de los acorazados en 
la mode rna g u e r r a , es ain d u d a 
po r e l r e spe to que insp i ra a ú n el 
p a r e c e r de c i e r t a s po t enc i a s a f e -
r r a d a s e n la d e f e n s a de los g r a n -
des buques . 

Desde luego m>:rtíce cons ignarse 
q u e las ideas del g e n e r a l T o p e t e 
e x p u e s t a s en sa ú l t i m a c o n f e r e n -
cia, no sa a r m o n i z a n y a con e l 
p r o y e c t o reda ctado cuando desem-
p e ñ a b a la s u b s e c r e t a r í a de M a r i -
n a , y es to es t a n t o más d e m o s t r a -
b l e c u a n t o el p royec to d e l geu i í -
r a l A u t e q u a r a , q u e es a l que nos 
re fe r imos , es tá caructai izado por 
u n g r a p o de f u e r z a s aco razadas 
que e l g e n e r a l T o p e t e no e s t i m a 
y a de hecho como p r i m o r d i a l , to-
d a vez q u e es t ab lece e u au i n t e -
r roga to r io y d e c l a r a t e r m i n a n t e -
m e a t o "que e l t ipo de t o r p e d e r o s 
"cun todos sus i ucoaven ien t ea de-
'•be conservarse como el más e ü -
" caz pa ra l a d e f e n s u de las costas ; ,i 
" que los baques espiíciales f o r m a n 
g r u p o de f u e r z a s c o m p l e t a s (no 
comprend ieu l u á los acorazados) ; II 
"que el r áp ido c rucero es v e r d a -
d e r a m e n t e autónoma»;" y , por ú l -
t i m o , " q u e las nnciones ob l igadas 
á r e e m p l a z a r su m a t e r i a l Ü o t a u t e 
(España ) d e b e a t e n e r e a cuenr-a 
que el n ú m e r o da buques e spec ia -
les ( to rpederos , c ruce ros , e tc . ] for -
me u n conjuuDo más p o t e n t e que 
el de los acorazados , M 

Resu l t a , por coas igu ien t e , que 
el g e n e r a l T o p e t e se h a l l a confor-
me con la a c e r t a d a m a r c h a de 
p rogreso que i m j i r i m e a la m a r i -
na de gvierra el g e n e r a l B e r a n g e r , 
y por el c o n t r a r i o , e n d i s p a r i d a d 
esencia l con los p royec tos de l con 
t r a a l m i r a n t e S r . A n t e q u e r a . 

T o c a n t e á l a d e h c i e a j í a que el 
S r . T o p e t e parece h a l l a r en la 
ins t rucc ión del pe r sona l de la Ar -
m a d a , a f i rma La Marina, que la 
ins t rucc ión p rác t i ca se a d q u i e r e 
en la g u e r r a , y la g u e r r a no p^ie 
d'> ven i r á ser ensayo pa ra la gue -
r r a misma; á pesar de lo cua l , y 
no siendo posible, por el e s t ado de 
penur iade lTesor i" , reproduci ra . |UÍ 
las costosas expe r i enc i a s in ic iadas 
por Rus ia e n e l Báloico, y acaba-
das d e r ea l i za r po r b'rancia en los 
frem do las B a g a r e s , y las de 
Mil ford por I n g U t e r r a , de que 
n u e s t r o s lec tores t i e n e n not ic ia , 
es t a l la conl ianza q u e i n s p i r a la 
in te l igenc ia de n u e s t r o s bravos 
mar inos , qu^s nad i e a b r i g a ai por 
uu solo m o m e n t o la m e n o r d u d a 
de que cou sohj e s t u d i a r los r e f e -
r idos s imulacros , t e n d r í a n lo s u -
ticien&e p a r a no q u e d a r , e n caso 
necesar io, á la zaga de los demás 
mar inos , s i ip l iendo con la sobra 
de talen&os y de va lo r e n l a í?ue-
r r a , lo que en la paz iio p u d o pro-
porc ionar les la escasez de r e c u r -
sos del E r a r i o . 

rasj, se comeotaba entre algunos minia-
lerialeo, coDsiderándola como un indicio 
de los dlsciolos puntos de vista que exis-
ten en la mayoría r^peoto de las refor-
mas políticas que ba de presentar el 
gobierno para desenvolver la fórmula do 
los seüorcs Alonso Martíoez j Montero 
Ríos. 

Después de asegurar el ñiniante de la 
carta que en aus eatrevistas coa los se 
Cores Navarro Rodrigo y marqués de la 
Habana, León y Castillo y Ferreras, no 
lia logrado percibir iudíoio alguno qne 
haga sospechar siquiera eo disidencias ni 
d:sgu>toB dentro del partido liberal, aña-
de qne lo que quizás pudiera ocasionar 
contratiempos en ia disoiplÍDade la ma-
yoría ca la cuestión de sufragio univer-
sal si llegara i plantearse en la próxima 
legislatura. 

Bo efecto, hace ya tiempo que viene 
manifestándose de una manera coafideo-
cial y tícnida por algunos elementos lai-
DÍsteriales que el proyecto de sufragio 
unív.irsal conviene retrasarlo todo lo 
10ás posible, toda vez que las circuns-
tancias eo que hoy se encuentra el país 
son distintas de aquellas en que aceptó 
la fórmula de los actuales mioistros de 
Gracia y Justicia y Fomento. 

Enfrente de e&ta opinión otros carac 
terizados ministeriales entieuden que la 
próxima legislatura debe ser esencial 
mente politica y discatirae en ellalaa re-
formas ofrecidas, con el fío de mantener 
Ttva la disciplina de la mayoría, que poco 
i poco se irá quebrantando Si ae la deja 
en eaa libertad que liene cuando ae dis-
cuten proyectos que no tienen oaráotcr 
político. > 

¿Ks ento la ap rec i ac ión i n d i v i -
d u a l d3 un h o m b r e pol í t ico ó de 
u n a co lec t iv idad más ó ménoa nu-
merosa? 

No lo sabemos; pero ios q n e se 
m e t e n eu t a l e s h o n d u r a s es corno 
m e t e r s e e n c ier tos charcos que 
pa recen claros y l impios on la su 
pert icie, m i e n t r a s e n el fondo h a y 
mucho c ieno. 

Como p r u e b a de lo que decimos 
en nues t ro ed i to r i a l de h o y , es to 
es , de que la po l í t i c a está recon-
c e n t r a d a eu c a r t a s y correspon-
dencias más ó menos auré i i t i cas , 
p re sen tamos h o y el ú l t i m o caeo 
que e n c o n t r mos en un colega de 
la m a ñ a n a : 

«La carta de Bayona que publicó 
anoche El Correo, y que se atribuye á 
una persona íntimamente ligada cnn el 
colega fcomo si dígéramos el Sr. Ferre 

( ) p o r t u n a m e n t e llainHiiios la 
a t enc ión acerca de la necesidad 
de c o m b a t i r siu descanso la p l aga 
de la lango-tta, q u e e s t á d e s o r u -
y a n d o m u c h a s de las p rov inc i a s 
cen t r a l e s de la P e n í n s u l a . N a d a 
hamos l u c h o que se re lac ione con 
el m ido de d e s t r u i r el mal , p e r o 

i sí enconr>ramos ao nu colega una 
c a r t a m a y d i s t i u t a de l a s q u a vie-
nen en mucho-' periódicos, E s t a 
«xr ta , escrit>a en la M a n c h a , p i n t a 
el e s t ado de miser ia de l país, y a l 
e fec to en t r e sacamos los s i gu i en t e? 
pá r r a fo s : 

« Hace catorce ó diez y seis a6os que 
tan sólo en cuatro ó cinco pueblos de la 
Mancha bxja apareció, y boy vemos io -
vadidas y asoladas las provincias de 
Ciudad-Real, Toledo, Albacete, Cuenca, 
Guadal ai ara y parte de tas de Murcia, 
Alicante, Valeocia, Jaén, Madrid y Avi-
la; pues i e.ste paso si nu ae ponen 
pronto ios medios para destruir tan te-
rrible insecto, se propagará en Cataluña, 
Aragón, iovadirá C&stiila la Vieja, 
Asturixs, Galicia y .Andalucía; eo fio, 
toda Espaila: y on cae caso, ¿qué sueo 
derá? Que morirá la agricultura y pere-
cerá lu industria y el comercia, porque 
todo ae resentirá, porque todo es relati-
vo, y en ese oiso no se podrin pagar 
oontríbuciones ni tributo alguno, y ex 
hauato el Erario no habrá milloues para 
la real casa ni miles de duros para los 
sea 'res luiaistros, ni ae pagará al ejér 
cito, ni i la armada, ni á los empleados 
ni clases pasivas, ni al clero; en ña, que 
esto setá la ruioa general, > 

Después de es te p á r r a f o s i g u e n 
o t ros p id iendo que se f o r m e n l igas 
y j u n t a s de defensa , y conc luye así: 

«Manchegos, lo que hace pocos días 
decía El Eco de Ciudad Real, repito yo: 

' <Manchegos, á defenderse,» organícense 

ligas de labradores, aúnense las provincias 
y todos do oooauno á trabajar para atajar 
tauto mal, pero coa la iniciativa y ooope -
ración del GKibieroo, 

Sefiores senadoras y diputados de ea -
tas provincias, abogad por estua pueblos 
desgraciados, si no queréis ver mayores 
desastres; influid con el Gobierno para 
que Ina condono la oontríbución y DO 
vean el triste espectáculo que han expe-
rimentado algunos pueblos con loa embar-
gos ejecutados por los cobradores do 
oontribuciones, pues esto es ponerles un 
oordel á su garganta.» 

La c a r t a es tá firmada por un 
af l igido l a b r a d o r . 

TEATROS, 

Bn la ejecución de NabüCO, cuyo en-
sayo general se verificó anoche en el 
elegante teatro de la Princesa, tomaron 
parte la Srta. D.» Nadvidad Martínez y 
los Sres, Blanchard y Villaai. 

Podemos de antemano dar la enhora-
buena á la empresa. 

La distinguida actriz doña Caruiea 
Calmarino ba hecho público que no per 
tenece i. la compañía 'lue ha de actuar 
durante la próxima temporada on el tea-
tro de la Comedia. 

Dicha señora «siá actualmente oon-
tratada para actuar con ia señora Tubaa 
de Falencia en Zaragoza y otros puntos. 

También el Sr. D. Ceferino Falencia 
nos ruega hagamos constar que la señora 
Alverá de Nestosa no trabajará en ol re-
ferido teatro de la Comedia hasta finca 
de Octubre, 

Hoy sábado se pondrá en cacona eo 
el teatro Eslava lu zarzuela en un acto 
y dos cuadros, música de Ofíenbach La 
vida madrdem, cuyos prinaipaiea j. -pe-
les desempeñarán la señorita Pastor 
(Jaaua) y los señorea Mesejo, Hisoríu y 
Valero, 

También cata noche debutará en e 
Circo Hipodromo, una simpática artis 
llamada Mlle. Ronzutci y conooida por la 
mujer cañón. 

hJl capitán Rosnel y el caballo de fue -
go, siguen llevando grau concurrencia á 
aquel coliseo, donde la temperatura hoy 
es de lo máa agradable. 

Frioe tan favorecido oomo siempre, 
JJOS torus amaestrados del Sr. Díaii, 

llevan gran uoncurrenciu i aquel elegante' 
circo. 

La compañía que ha de actuar en el 
teatro Martin, parece que se fúrinará por 
las Sras, Uriondo, Igleaias, González, 
Al arcó n y Deloaa, y los Srea, Dalmau, 
Vega, TaUvera, Carreras, Rodríguez y 
Siiárez. 

.Mañana se verificará la primera fun-
eíÓQ de tarde en el teatro Lara, ponién-
d>,se eo caccaa las obras TrailMCÍót li-
bre, A tontas y á locaf, Las Codornices 
y Xi visto ni oido 
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C ' c n t r o s O f i o i a l e w . 

Lft Oaceta de hoy cootieas las dispo-
üicioces siguientes: 

Fomento.—Ley antoriíando al Gobier-
no para otorgar i D. Ifídoro Benito y 
J'apeSa la cooceBÍón de un ferroparri! 
ecoDÓmico que, partiendo deBorja ó Bul-
buflentf, provinRÍs de Zíragnja, termine 
en la estación de Oúrtes de la línea de 
ZiTugnza, á AlsáftuA. 

Otra aucorizandü ikl Gobierno para 
<|Uv. pul mita á la Soaiedad Valenciana d« 
Trauvíap tranformar un ferrocarril ecmó-
n)icO| pasando por Poterna y Benagiiacil, 
el tranvía d« vapor á Liria, que tiene BOD-
sed id o. 

—Otra prorrci;,'aniJo (w cuatro aftoa 
el [ilazo señalado á la Oompañía conce-
sionariu para la conícrucciÓD del ferro-
carril de Villuhon Aviléa y San Juan 
de Nifva. 

—Otras adicoionand» a! art. 16 de la 
ley de 7 de Mayo de 1880, oomo de in-
terés gentíra! de segundo orden, el puor 
to de Marin (Ponteyedra) y )os de Mo 
triuo y Deva (Quipázeoa). 

L'liyainar.— Keal oiden dispoTiieudo 
que ul subsecretario de esto iniiiisterio 
cese PD el defpiieho de los asuutos ur 
gentes que le estaban encomendadus du-
rante la susereia del niioistro. 

N O T I C I A S GiSNKRALKS. 

Un derijpnte de setenta y un iiüos, 8e 
ba fuíjado del mauieonjio do Zariijri ZÍ, 
sin que se sepa hísr» thora su paradero. 

SI IVíiicipe de Buliraria ha dirigido 
al pueblo la siguiente proo'aina dnndo 
cuenta de >u renuncia al trono: 

«Convencido de U tri>te Terdail Je 
que nuestra partida de Bulgaria facilita-
rá el re«tf.ble(^imiento de las buenas re 
lanionea iwii Uusia, y habiendo recibido 
!a 8i guridu'l df 1 Gubieroo del Emj>«rador 
de que la inde[>cndeniáa, la libertad y los 
derfofco» de nupstro lístadn penuanece 
rán iotaoios, y de qnc Oidie se iogrrirá 
en fus ai-untos inte-riwres, dt'aUro á iiii 
muy amado pneb'o que renuncio ul tro-
no bú'garn, dexesndo probar cuán queri-
dos nos son los iutrrrscs de nuestia pa-
tria y demostrar que por su indep'^nden-
oia estamr^s dispin»>tos á sacrScarlo todo, 
hasta io que ñus es más querido que la 
TÍda. 

Al expreííar nuestras sinceran gracias 
pnr la adhesión e^nrral que el pueblo nos 
ha eouscrTado durante los días f'-lioea y 
los días triftes que el p«ís y el Trot¡o 
han fptddo que a t r awnr desde nuestra 
llegada á Bulgaria, calimos del Principa 
do invocando á Dios—y lo inToearenios 
baíta el fin de nuestros días para que 
conserve y ayudo á la Bulgaria y la haga 
grnnde, fuerte, unid» é independiente. 

Nombranios cnrao Kegeutea á los seño-
re» Stambnidf, Kariveiof y Muiknrof, y 
ordenamos á todos loa ciudadanos hiilga 
ros ()ue !>e sometan ¿ las órdenes yá !us 
disposioionen adoptadas por la Uegeneia 
que dejaiiioi Dombrnda, y conserven al 
país su truiiqnilidad, á fin de evitar que 
se coniplique la situación, ya difícil, de 
U i>atria. 

¡Que Dios proteja i la Bulgaria! 
Hado en la residencia de 8oña el 28 

d e Agos to d e 1886.—ALIÍJANI>HO.» 

En nuestro número de ayer ditnos 
fUetiEa de la entrada en León del seBor 
obis¡>n de aquella diócesis, si bien por 
una errata qne fiíoilmeuto liabríín subsa 
oado nuestros lectoroa, decía nuestra no-
ticia quo había entradi» en su (Hóce.ii'i el 
gobo n'ulor de León en vez de decir el 
t/lfifipo. 

Dicho prelado, que es el sabio y vir 
tuoso sacerdote, setior Gótuez Sulazar, se 
propone hacer en sn diócesiia varias im 
por tantísimas mejoras que vienen recU -
uianao los intereses de la religión y del 
«lero. 

El cardonal arzobispo de Nápole*, ape-
nas tuvo noticia de que el cólera había 
estallado en Torre de Annuuciata, se di-
rigió á dicha población para llevar con-
BueloH al pueblo que pe hallaba en gran-
de abaiimipnto de espíritu. 

El cardeual acon^Jó á toiins la calma 
y la frecueucia de loa Santos Sacrauien -
tos. la obediencia ¿ las autoridades civi 
les y el uso de lus remedios prescritos por 
Jos médicos para desterrar del ánimo las 
preopupacionCH, las deso.mSanzas y la» 
sospechas tomerariasqueaifi'avan las des-
venturas [lúblicas (loniiedió el nso de 
carnes en los días viernes y síbado du-
rante el estado cfádémioo Declaró á las 
autoridades civiles que él ocupaba su 
puesto allí donde ¡as necesidades del pú 
blico reclamasen su presencia. No pudo 

visitar á loi enfermos porque todos los 
atacados habían muerto. 

Un escribiente del consulado de Espa-
ña en Hong Kong, l'edro Beltriu, natu-
ral de Filipinas, falsificó la ñrma del 
cónsul y negoció con ella una letra de 
30 OOU duros á cargo de la ordenación 
de pagos de .Manila, estafando ooo ella al 
Banco de Indias, Australia y China, des-
pués de lo cu.d se emlmrcó con rumbo al 
Perú, i dondo se telegrafió oponuna-
mente para que xe le detuviera al dea-
embarcar. 

Se calcula en millones de libras 
esterliuaa el capital inglés empleado ea 
obras extranjeras que producen uu in-
terés de lUü millones anuales. 

Segúti El Maniliesfo de Cádiz en Los 
Barrios (Distrito de Algecírds) no pudo 
constituirse el colegio electoral para for-
mar U mesa y en Chipiona no concurrió 
ningún elector.' 

Los periódicos do lu CoriiQu, publican 
e.--teusos detalles á más de los que ayer 
insertamos reíerontea á los sucesos úl-
timamente ocurridos co aquella capital. 

El lunes por la noche se publicó el 
bando dol capitán general del distrito 
declarando ol estaiio de guerra. 

La parte esfodal de este bando es la 
siguiente: 

(Resignando el mando por la autoridad 
civil de acuerdo con las disponioiones de 
la ley de 23 de Abril de 1870 y eo la 
uece.^idiid de restublecir lu tranquilidad 
pilLilica alterada por unos cuantos agita-
dores 

Oi deno y mando: 
Artiirulo 1,° Queda deularadi) el es-

t.)do de guerra fn loJo el tvniioriude i:sta 
provincia, 

Art. 2,° lilis grupos perturbadores 
del orden público 'pia eu ej ténnioo de 
uua hora después de la publicacióu di» 
este b:»tido lio d>íp'j>iefeu su actitui 
hostil Komctiéndo-'ü á Uis mandatos de 
las autoridades iegitiiua)-; serán diíper 
sa los á viva fuerza 

Art. 3." Todas lus pi'v-nHtas que for 
mnren parte de lus grupo» quo bagan re-
sistencia ¿ la fuerza pública ó del ejér-
cito, a,-í como los iudividuos que de al 
gún modo las atacaren, quedarán some 
ti'loa á la jurisdicción militar, bieodo 
jusgadus ;ior el C"ii'<i'jo de guerra oo-
rresponiJiinte 

i r , 4.® i,.i)B qup en eualijuiera ma-
nera ó forma impidr.u la libertad dol tra-
bajo, la entrada eu la (obkcióu iJe los 
artículos de consumo, ó ia recaudación 
de los impuestos legales, se cunsideraráii 
como perturbaiiores del orden públioo y 
quedarán sujetos á las prescripcioues de 
la rffi-rida ley; y que ¡itentascu CJQ 
tra la rstahilidiid de las vías férreas, le-
vantando rails, de.-.truyeudo puentes ú 
ocasionauilo otro género de daños contra 
los viiij'TOS y seguridad de las mercan-
cías, serán juzgados ¡>or los consejos do 
guerra.» 

Los al bu rotado rea rompieron la caüe 
ría del agua, y con e»tfi motivo >a >eoa-
ron casi todas las fuentes de la ciudad. 

Durante toda la Qoche recorrierou las 
calles las patrullas de tropa, y el martes 
ocnpaion ias carreteras y los montes in-
mediatos fuerzas de caballería y de iu-
fantería para proteger á los veodedores 
de los pueblos inmediatos que quisieran 
acudir al mercado, pero á pesar de esto, 
no concurrió nadie, teniendo la Admi-
nistración Militar que comprar eu los 
pueblos caros de ternera y leche para 
los enfermos, pudiendo adquirir alguna 
cantidad de carne y muy poca de leche, 
que tuvo que pagar á dos pesetas cuar-
tillo. 

Durante todo el día se hicieron varias 
prisiones entre ellas las de un grupo de 
cuarenta ó cincuenta hombres que fue 
ron sorprendidos «n el alto de blris por 
las tropas de caballería siendo conducidos 
al cuartel di; Alfonso XIÍ . Las gentes 
se agruparon en la puerta del cuartel 
siendo rechazadas por dos cargas de ca 
ballería. 

El Telegramas, periódico de aquella 
capital publica el NÍguiente misterioso 
suelto respecto de estos sucesos: 

«Como lian llegudo á nuestros oidos 
uiettas especies de loal género, estamos 
reuniendo los datos precisos con el ñn de 
que, pasados estos momentos de alarma, 
podamos desenuarcarar á todos los que 
directa ó indirectamente han preparado 
las escenas de luto quo sinceramente de-
ploramos.» 

Kn los centros oñciales ss han reoibi -
do los siguientes telegramas: 

*L«go 9 (10,55 mañana).—Según ha 
comunicado desde Mouforte al goberna-
dor civil ei comisiirio de ferrocarriles, el 
tren mixto ascendente número 2 d¡ Vi 
go á Orense y iMonforte, arrolló en ol 
pueiite do Peares á una infeliz mujer, 
dejándola muerta en el acto. 

>1<]1 tren estuvo detenido unos sesen 
ta minutos á causa de este desgraciado 
luucBü, que ocurrió á las dos, próxima -
mente, de la tarde, 

• La infelia mujer trataba de atrave-
sar la vía en el raomento que fué arro 
liada. El maquinista, que la había visto 
á unos 10 metros de distancia, trató de 
evitar k desgracia pidiendo (renos » 

€<'ádiz 10 (6 tarde).—Gdternaior a! 
ministro de Ultramar. 

>A las dos y oiocuenta minutos do !a 
tarde de hoy ha llegado i este puerto, oon 
destino á los de l'ucrto JRiao y Habana, 
el vapor correo español Expoña, ooniu 
eit!ndo la correspondencia oficial y pd-
blioa, y3 tripulantes y 109 pasajeros » 

I La huelga de los albaúiles de Barcelo-
na puede decirse que toci á su fin, pues 
la mayor parta da los huelgui.stns han 
vuelco á las obras, 

L'is heridos á eo'weouenoia do la ex 
plosión habida e>i la reunión de patronos, 
coniinú'in mejorHi:di>, 

Los í'«bricHntes de Sabadell han reoi 
Wjo unu cspo^ición en laii que se li-s 
anu'iuia qa- s-i han tomaio las di>pr>si 
cione.s nji-iitunis para oonseguir la dls-
ininuoióu de horas îe trabajo y aumeiini 
de S:ilatios. 

El seiior Montero Ríos, scgiin dii:« un 
ccleíii, liene confecoiiínados varios impor-
tan tes proye. tos que someterá -l las 
sanción de las cortes en las sesiones 
prÓ£ÍIN;:S, 

Los periólicus de Valoncia refieren 
una horrible dcsiiraeía ocurrida en aqun 
i;a OHpÍt;il: 

l'areoa quo en el domicilio d» un 
miitvinionio con tres hijns, uno do éstos, 
jiigaiidu oou uuoi papujes, leo prendió 
fuegii, traí.iiiitiúo'lo.S'' l;is llamas á lo» 
vestidos ó iuseiidiándolos por coinpleto, 

iiOS padrM est-ifi.-iu ausentes, y sólo 
Sü h»llut>a eo la casa la abuela de ios 
nifi'is, q:io w oi.'sa, la cual, presintiendo 
lii (111C ooiirrí.i, y á\ticutas, pudo atrai'r 
al u;eto y pruciiró npagur el fuego abra 

i zándültt l'ui;rtenn'nie. 
A l;is via-ts de la infeliz aiioiao:t acu 

dió ti padre, quí es operario y trabaja 
en la misma casa, quien al encontrarse 
con aquel cuadro fué prosa de un fuerte 
accidente. 

La niña incendiada murió pocas horas 
después do las quemaduras quo sufrió; 
la abuela está bastante grave. 

Por iniciativa del cardenal Benavides 
se pieusa fundar en Zaragoza, un semi-
nario, dedicado á la instrucción de ios 
jóvenes que desean abrazar la carrera 
eclesiástica, 

Las señoras de Teherán han enviado 
un mensaje al Shah de Persia eiponien-
do que el sexo fuerte de la capital de 
Persia se estaciona días enteros en los 
cafés ó divanes, con perjuioio del desen 
volvimiento de la vida de familia y de la 
paz del hogar, 

£ l Shah, que no se para en barras, 
ha suprimido por un decreto todos ios 
oafés. 

lül gobierno francés ha dado una orden 
prohibiendo la entrada en Francia de 
objetos, fabricados en el extranjero y que 
lleveu marca ó apellido de un comercian-
te francés, Ó lu iiidicaciu» de una l o i T a l i -

d«d francfBa, 

Refiero un periódico de Granada que 
una joven de las más conocidas y hernin, 
sas de aquella población tenía uit novio, 
lo cua) no es nada ertrafio. La enamora 
da pareja solía hablarse á altfls horas de 
la noche desde la calle él y asoifiHda al 
balcór< ella, y esu> tampoco tii'ne nada do 
particular. 

Pero es el cuso que, tr.isi?urr¡Jn algún 
tíem|)o, una noche qni'ierou los novio.s 
acortar la cruel disiaticii que los separa-
ba, y lo intentaron con el auxilio de una 
cuerda que la joven ató al baioói), y por 
U cual trepó el D. Juan La emoción de 
la niña sin duda hizo que aquella no que-
dara bien atada, y el ouaiiioradn doncel 
recibió por preuiio á sus fatigas un so 
berbio costalazo sobre el poco mullido 
leolio de la calle. 

Al ruido que produjo la caída alguno 
de los vecinos hubo de cnf.orarse, i-oiiiu 
nionndo al tutor de la joven la ocurren 
uia í la maüanA siguiente, 

l'or la nuche de este día la escena .se 
repitió; pero, mejor atada U ciierdii, el 
joven pudo ¡legar ai anhelado puerto. 

Jil tutor Telaba, y puesto de soteni-<no 
de ajuerdo con el sereno, logró cirtar la 
retirada al seductor, á quien entregó á 
dos toniidos criados, los cuales le ataron 
en el patio de la casa, prripinániiole uua 

soberana paliza, de la que ha tenido que 
curarse sn-el hospital. 

Una hora más tarde ol juez, llaraaío 
por el tutor, llegaba á la casa, é instru -
yendo las consiguientes diligencias, reci-
bía deularación de la novia. 

S<<gún la «Katadistica de la adniínis • 
tración de justicia en lo oriminaU, du-
rante el afio 1885 las causas pcadieotea 
al finalizar el año 188-i eran 21.669, Al 
acabar el año siguiente y empezar ol que 
ahora corre, habíase elevado la cifra í 
28.ST0, figurando en primer térmico por 
este concepto las ,\udi'íncias de Barce 
lona y Granada, que todavía tienen más 
de .^00 causas peudientes, cada una, de 
ias seguidas por el prooedimieuto anti-
guo, y un número considerable de las 
que st trauiitan |)or el nuuvo. 

Se han celebrado durante dicho año 
t2,fi73 juicios orales, examinando 70,347 
testigos, ouyss iudeiuniíacioDes importa-
ron 261.518 pi-setas 75 céutinios. 

Mil y pico de procesos se han trami • 
tado y sustanciado eu méuos de tres me-
ses, Más de sii^te mil en ménos da seis. 
Han exigido mis de un afio de tramita-
ción, 2 736. 

EÍ número de procesados declarados 
en rebeldía asiiiend-» á 2.066. 

tíl de a (Uoilos ri',s;ieet') de los cuales 
se sobreseyó, á I 1 SSO. 

Todas las nacion-i.s civilizadas obtienen 
grandes rendiiiiiiíufos fiscales por la rcn 
ta da tabacos, ¡-"ara los últimos ejercicios, 
el imperio al míii calcula los productos 
de di.h,i renta en 10 673.301» marcos; 
los Kstalos Uaid')», en 26.062,400 do-
llars; Inglaterra, en 9 376.0'J i libras es-
torlinas; Italia, eu 102,1)00,000 de iiras; 
llusia, 20.204.500 rubios; Ausiria Hun 
giía, eu 57 500.000; Francia, en 292 
millones de francos, y en K->p.iña alea'i • 
zarí, rériniiio medio, la cifra de 8-1 mi-
li o n es de pesetas. 

¡i"3 procedimientos que cada uno de 
estos país'is emplea para lograr estes fi-
nes, pueden reducirse á tres principales. 
lugUtPrríí prohiba el cultivo del tabaco 
en su territorio é impone derechos de 
.Vdnanas i las procedeucias extraojsra.s. 
Los Esta'ios üui IMS, llusiay Bélgica per-
initeii el eiiltivn ¡menor y gravan con 
impuí-to il-» ci-iisuujos y fabricación á 

los proluci-l'i-. en su suelo, y con el de 
Adiiauss á los que proceden de tras na 
clones. Franela, Austria, Hnngría, Ru-
mania. Pi.rt\isal y Ks[ikña han acudido 
al monopo lio dfl lii elaboración y de la 
venta, é Italia ha adoptado, provisional-
mente, un procedimiento mixto, quo oou 
siste en arrendar la explotación á una 
compañía y llevar participación eu las 
utilidades. 

Kn Deiiia es ton grande la cosecha de 
la'pasa que van exportados 100.000 quin-
tales püg.-idos í 22 pcseta.s quintal. 

Un periódico de Porto Maurizio, 
(Italia,) dice á propósito de los esperi 
mentoa de Sueci, quo en Serreta vive una 
mujer de cuarenta y cinco aftos que hac» 
veintisiete guarda cama y uo eomo. 

De los dieziocho á los veinte años to-
maba algo de caldo; pero desde esa épo-
ca, que h-an pisado veintiuineo aüus. ae 
sostiene solo con cuatro vasos do agua 
al día, H¡n invierno, e-)ino en verauo, las 
ventanas de su habitación están siempre 
abiertas, y dice que no siente frío. 

So halla siempre de buen humor, sobra 
todo cuando recibe visitas, y cae perió-
dicamente cada veinto ó treinta días en 
estado cataléptico con los ojos vidriosos 
abiertos, y así permanece uno ó dos días. 

El profesor Xovaro, de la Universidad 
de Turín, ha visitado muchas veces á 
osta rara mujer, y se asi-gura que cotí-
signará en una Memoria los resultados 
de sus estudios, que habrán da ser iute-
re.santcs parí la ciencia médica. 

Los diferentes ferrocarriles mineros de 
Biibiio han arrastrado durante el aüo de 
1885 un total de 8 455-970 tonelada» 
de mineral de hierro. Esta cantidad arro-
ja un aumento de 284.208 toneladas so 
bre iguales o[>eraciones verificadas eo 
1884. 

Ija exportación de este mineral as-
ciende, desde I ° de Bnaro al 31 de 
Ago-to de 1886. i 2,198 505 toneladas, 

lín 1X78 era solo de i^20,í>6S t^one-
ladas. 

KI censo de la población recientemen-
te TiíriScudo i'n Fi-aucia acusa un HÚ-
menlo de 400 i 500,000 habitantes pa-
ra to.lo el territorio cuya población total 
pasa de niillonc,s. 

París y el depnrtameulo del Sena no 
'ifreoeii gran aumento, que os mayor en 
Burdeos, Marsella y liyón. 

Ko ci.Tt.os depai'tami-nt-M' del Oeste-
le observa la ¡•?ndetiüia de l'W cauipesi-

I nos á <'n>i>;rar a )as grande»ciudades. 

Con motivo del quinctiagésimo ani -
versarlo de la ordenación de Su Santidad 
el Pap^t, se celebrará en Roma una ex-
posición de objetos destinados al culto 7 
de arte religioso, habiendo destinado 
León XIII, pira este objeto, la cantidad 
de 300 AOO francos. 

Durante el mes de Agosto han llega-
do á Buenos Aires tnás de 7.UOO emi-
gran tes. 

En Zarsgoza ha ocurrido un graviy 
conflicto durante una corrida de toros, y 
gracias i la prudencia del púbiioo, se 
evitó un motín como ,ie temió en un 
prinoipio-

Kstaba llena 1» Plaza de Toros, y d 
matador de novillos José Cortés León 
se encoutró trente á un toro de cinco 
hierbas, que era tiemi.siado toro j>ara él. 
Con efecto, e! espai.i fué alcanzaik», re-
cogido dos veces jK̂ r la flíra y volteado, 
hasta el punto de que el jrtiblico creyó 
muerto al diestro. 

La cuadrilla, mientrraj tanto, Ilea» do-
terror, no hacía nada por libfar al es-
pada. 

El sobresaliente de espada ss segó á 
matar diciendo que él no ora ta> sobre-
saliente ni había autoriza lo i nadie 
par» poner su nombre on el cartel. Los 
picadores manifestaron que no prwbaa 
6Ío el espada. 

Hubo que publicar ua bando pidissdo 
al público que esperara. 

i'resenióse entóncas un afiuionado de 
Barcelona dispuesto á lüatar, paro la 
cuadrilla no quiso torear loás. 

Publicóse entóneos otro bando anun-
ciando que se devolvería el dinero a¡ pú-
blico,y éste, dando muestras tie una gran 
prudencia, se retiriró en mediivdel mayor 
orden. 

Eu breve pHsarán á la Biblioteca Na 
cional varios niaiiusoricos de übías dra-
mádcíis que e s i , s t 0 F i en al aroliivo del 
ministerio de ia Gnheruacióu de 1» época 
en que existí.i la previ.i ositsura, pue,< o 1 
señor Taniayo y Baus hu celonradouna 
kn:» coiif«reiicia con esto objeto o'.'si «I 
noñor mbsecrctario do Gobernación-, 

Kntre dicho» mmiuscritus se encwn-
trau vatia^ obras inéditas. 

El Mercantil Vílenciuno, dico hablan-
do de ta cuestión arroc-^ra, lo siguiantf 

< El arroz uo tiene precio en la llthor» 
lío aqtií un fenómeno digno de e.«tu-

dio, porque revuh» que sobro todos los» 
artifioi' s estáu las leyes ccorómiea.s 

No queda en los graneri>s una espiga 
del arroz viejo, y uo ha sido importada 
cantida-l del exitiojero bastante para 
inSnir directamente en cl precio de la 
mercancía. 

El arroz, por lo tanto, debía tener 
buen precio; pero fu t a lo que tantas vo 
oes hemos dicho, falta capital de expío -
tacióo, y como el colono debe al propie-
tario y al prestamista y al introductor de 
guanos, neo-ísita vender iiimediatamente 
la cosecha; la ofrece, por corioiguiepte, 
en vez de esperar la demuuda, y por ley 
eoonómica el producto experimenta una 
depreciación, tantn más ¡fraude cuanto 
mayor es el de.sequilibrio entre la oferta 
y la demanda. 

Si al menos exi-'tieran docks en donde 
el labrador deiw.sitsse la cosecha toman-
do á cuenta una parte de su valor, no 
se vería en el duro trance de maiveo-
derla. 

A lo dicho hay que añadir que ia 
alarma que todos hemo-̂  contribuido á 
crear, y en primer término los interesa-
dos, retrae á los ao mpradores, porque es 
claro, si mañana 'os tenedores de papel 
del fista io salieran á la calle gritando: 
< estamos arruinados, > <«1 gobierno no 
paga el cupón,» «hemos llegado á la 
bancarrota,» el papel iría por los suelos 
y nadie daña un real por ua título de 
mil pesetas 

Para nosotros la -situación no es tan 
desesperada si los labjadores no s« pre 
cijiitan; si los ar.reedoTes del oolooo t ie-
nen paciencia y uo aprietan al deudor, 
oon lo cual se benefician también, es casi 
seguro que ®1 grano subirá, |)oniéndose-
pronto á ua precio menos ruinos» que 
el que hoy tiene 

í a sabemos que es dificil conservar 
serenidad en medio de las grandes des-
graoia.í; pero tambiéu sabemos que la 
des espiración, lejos lie remediar los ma-
les, los ai;rai>da > 

lín Arco» da la Frouter» L» ocarrido 
ua horrible meeso, 

DM uua tidnda de ultF;»n!arínos siíun-
da en l.-i cilledei Barrauoo do San Mi-
guel, salía eorrienilo y dando terrible* 
gritos U'i hoiubra envuelto eu lUuias, 

101 iuf'eúl, qao era diiefto del referido 
establecimiento, Cania wo graves que-
madura?, (iue a pí.s;n' de los socorro* 
que io inedia lamente le ptoJigasiM», Li 
Üeció poco después. 

Ayuntamiento de Madrid



i. 
Octipados los fiae habían acudido en 

auxilio del desventurado comerciante en 
esta caritativa tarea, no advirtieron que 
el cstablccimieDto era paato de las 
liamas. 

Una graa cantidad de petróleo fe 
KaLía inflamsJo, comuiiieindose el fuego 
«1 piso priuoipal do la casa, que á poco 
ardió completamente. 

Anaque las autoridades y inuctius par 
rioulares hicieron desíoperados esifuersos 
para sofocar el incendii^, no pudioKm 
conseguirlo por el incremento que había 
tomado, y pnrune deído loá priinoroa 
moaicntOB se luchó con uoaoontrariediid; 
I» taita de agua, 

Jíi suceso ha impresionado doloro?a-
irente al vecindario de Aicos. 

SI'BASTAS.—El día 2S en la Direc-
ción general do lostrucción jiúblicft, la 
adjudicación de las obras de reparación 
de ius desperfectos üau.sa<Io« por el ciclón 
de ¡2 de Mayo en el Jardín Botánico. 

h¡l presupuesto de e s tn obras c* do 
17.S90 resetas, 

.Segiin una estadí.^itica de las cantida 
des, va'ores y dereohos de ios artículos 
esportjdns durante el mes io Julio, ptir 
Iss aduanas de la península é isias adya-
crntc:^, resulta, cumparáiidúlaq con las 
obteoidas eu el ini^mo mes del aflo auto 
rior, una bija de 4.926 691 pesetíi,*, y 
lo* derechos de 2 4-1'J. 

I/Os ariíoatoa que haa contribuido i la 
baja son, entre otroi, la fosforil», el mi 
nernl ds cobro, el mineral de hierro. l:i 
calumiiia, ol plomo i>übre eii galápayi.í y 
el aocile oomúti. 

Ka Q03 allea do li'i'anoiu ha ocurriilo 
un » horrible desgracia Una muohaclia 
que ooi)'ii:neotah:i la comi'la pira IOH 
tiabajadi.rea dursnta las faenui d< In 
siega, eihó srseniuK on vez de .sal, mu-
rii'nili) (d los Ins que oomieroo la sopa, 
•jue fueron 26. 

|j;i (xficefii pnb'ioi una circular de la 
Dirección de iíenffii eticia y SsnMui, dt-
clarando sucias la.n procedencias de la't 
prorinoias de» Ñipóles que RO hayan he 
cho í la tcai-despuás del 2,i de Agosto, 
la.s ciulcs deb^ríu prneticar en Inxarelo 
sucio la cuarentena de diez 6 quioee días 
i«ogún los caaus. 

Sí! irsiii i'ii U.'liigi» lia crear unii 
cicd.id pira luni ir uua fábrioj Jo ga'' 
á imiiaeióo do Ca iiü. 

Sin i Dibargo, se iropieía con el incon-
veniente grandí-simo de que ln empresa 
que hoy prestu el servicio ha logrado 
ampliar ol oouirato basta el año lyiJt. 

hiO brove empezarán en Palma de Ma-
llorca las obrai del ferrocarril de Peía • 
Dito, 

Las obras del ferrocarril de Zaragoza 
á Cariñena, han sufrido grandas dcspor 
fectoi- con inniivo de la tormenta tjue 
de'C'irgó ei martes en aquella cotnarea. 

MAIUN*,—Telegrama del ob.servato 
ño de Marina de San Fernando, sobre el 
estado atmo-̂ f̂úrico reinante: 

«["resiones medias: Al N O. 762 mili 
metros; al S 765 £d ; al K. 726; ídem, 
tiempo probable: vientos variables, mo-
derados y calurosos > 

Ha fondeado en Santa Cruz de Te-
nerife la fragata de guerra del imperio 
del Brasil al mando del almirante Ba-
rroco, que conduje á bordo, en calidad 

Folletín. (2G) 
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de guardia marina, í S. A el infante 
del Brasil D, Augusto Leopoldo, í quien 
han cumplimentado laS autoridades espa-
ñolas de la Oran Canaria. 

—líl cañonero Diligen'e ha fuudeado 
en Palaniós, 

líl eaüoncro Feliaano que entró 
ayer eu .Almería, ha vuelto i hacerse á 
la mar. 

Ha salido do Cádiz con rumbo á las 
islas Canarias y factoría de Río de (Jro, 
el vapor Vulcano 

- líl comandante de marina de la Co-
rulla telegrafía que la tranquilidad ea 
completa e» «ijuella plaza. 

NOTUU \ S TKLlíGRÁFlC.iS. 

iiAí. Los romanos j u z g a r á n de" 
ai^uél y vi)S;)tiri)s de és t a . 

Ciia:i'iü t e r m i n ó e-ít'i dií^iir^o 
Lexiibe, t j d ' H le res pon ti serón C'in 
g r i t o s de n legr ín ; ecl iaron .?iie.'te 
pnrn. el orden CD ujne hab ían de 
hac T las pniel)R3, y «aÜeron p r i • 
mei 'oPentl iGo, luego A-fcor, Lig-^r, 
Anión , y el í i l t i ino L?oufce. 

I)«d-i la -señiil, el valero.?o P ^ o -
th«i> !i3ió hi cademi y t i ró f u a r t " -
ni'-'nfcp, p e r o no ced i í el Arlv.l y 
upe,-,as se ngicó su oopn; i n d i g n a -
do Pdii theo, hizo lo? ú l t i m o s e s -
fH''rzf>>, jiero r.Q vaiin: cub ie r to de 

{Aaencia Fnbra.) 

NUEVV TORK 10.—Según un des-
pacho do Méjico, UU08 trescientos indios 
de la Sonora han atacado ¿ doscientas 
mejioaoo.s, pasáuduloa á cucliillo. 

Ksta noticia ha producido gran seo.sa 
elón en la capital do aquella repúbliea. 

NUEVA YÜKK 10. -S.^gún despa-
chos de Méjico recibidos hoy, el movi-
miento revoluciouario se exúcnJe por los 
listados de Taniaulipas y Nueva León. 

I'AIIIS !0.—El periódico el tíauloi^ 
confirma hoy que el embajador do líspa-
ña Sr. AlbareJa hará á fine.s do mes uu 
viaja i Bélgica en compañía del presiden-
te de la (Jámurs.Sc, Tloquet. 

hU Figiro corrobora la notioia de que 
idj Sr, Trevot irá i Bspaíla con una tul 
pión ;empural, que tendrá por priucipal 
objeto el estudio de las causas da la crí 
sis couKTuial porque atravieia la l'e 
n ínfula. 

DIJBLIN 10. Se han amotinado los 
tol'Jados do un regiiuieuU» inglés, en 
csrgadns do otiopurar al embargo do loj 
eolt.noi irlandeses que se niegan iíl pago 
do los ari ieridos-

L » soldadas dieeñ que no quieren 
(ire--t;irHe á funcinnes que ellos juzgan 
vergonzosas é impropias del serviuio mi-
litar 

rían i-idn arrestados 15 de los princi-
pales promovedores del motto, los cuale.s 
•serán juzgados con todo el rigor de la or-
denanza. 

BWÍILIN 10.—.JI Bundesrath ha 
aprobado el proyecto prorrogando el tra-
tado de comereio entre España y Ale-
mania. 

PAli lS 10.—El periódico católico 
L'U-ivers publica hoy graves uoiieias 
del Tunkíii. 

Con referencia ¿ un despacho del obis-
po da aquella diócesis, monseñor l'ugi 
nier, fechado ayer, dice que en Tanhoa 
fueron martirizados 700 cristianos duran-
te el pagado Agosto. 

Anade que hay 9,000 cristianos redu 
cidns i IB mayor miseria, corriendo el 
peligro de perecer da hambre: tal es la 
horrible perscBución de que son objeto. 

Unas 30 aldeas habitadas por oristia-
noa han sido incendiadas por los enemi -
gol) de la fo. 

RIO JANEIRO 10.—En la tesorería 
do Pernambuco se ha cometido un robo 
de dos millones do francos. 

VIKNK 10, ICi príncipe Alejandro 
de Bulgaria ha llegado a esta capital. 

Tanto en 1» estación de t'esth como 
en la do V'iena ha sido objeto de una 
verdadera ovación. 

K1 sentimiento público ha aprove-
chado esta circunstancia par» dar un 
testimonio de afecto al príncipe y una 
muestra de reprobación á la conducta de 
los gobiernos do Berlín y Sao Peters-
burgo. 

Bl príneipe ha proseguido su viaje en 
dirección á Ingenheim. 

LÜNDRPIS 10.—A pesar da ias diü-
cultudes que se oponen á la vuelta del 
príncipe Alejandro de Battemborg á 
Bulgaria, las cuales parece que hacen 
iinpo.Hible su reelección, el Times de esta 
mañana manitícíta todavía esperauzas de 
que la Asamblea nacional de Bulgaria 
dé una muestra de iudependoncia, y so-
breponiéndose á la voluntad del C2ar pro-
clame de nuevo á su antiguo soberano. 

Los órganos u&ctosos rusos no consi-
deran, t;in embargo, posible semejante 
atreviuiieuto ;ior parte de la Cámara 
búlgara. 

SAN PETKRSBURGÜ lO . -K l po-
riódioo Nova ^remin dioe hoy cjue, á 
pesar del veto de Inglaterra en la cues-
lióu do Orieute, Rusia no se detendrá eu 
su camino. 

Se cousidera muy importauta esta de-
claración, dadas las cundíoioues especia-
les de la prensa rusa. 

SAN PETKRSBUUGÜ 10, — La 
pi'cusa rusa se muestra muy enérgica, 
iiisintiendo eu que lliisia no se deceudrá 
anta Us amenazas de legiaterra. 

V A R N A IO. — Segúu noticias da 
Cuns tan tino pía, el sultán se muestra 
mny irritado contra Inglaterra, desde quo 
la Puerta recibió la nota del ministurio 
Uladstoua pidíOBdo riformss eu -Vr 
mcuia. 

Como dicha nota fué cutregada están -
do ya en el poder el marques da Saliabu-
ry pur el embajador inglés Thoitou, el 
sultán eree que el autual gabinete está 
resuelto á seguir la p j ítica de su an-
tecesijr. 

De aquí que la situnción del aeü <r 
Tiiurtuu se hiciese iunustuuible, viéndo-
se oüligaJu á ^rcsuutar k <lim¡sióu. 

50 iabe que ei sultán se niega ahora 
rcaucluiui^ute á recibir ul nuevo emb-i* 
jador inglés Sr, Whito. 

tlstu, uisi'io al ruuiur de >iue los iu 
gU-sss ipiieiun apoderarsa de la isla de 
Creta, ha exa-ip^rado mucho ius áuimos 
en Cousuuiiüoplu. 

51 lu9 iiiglesus iuteutaseu apoderarse 
de dicha i.ila, enuontraií.tu eu ella uua 
guarnición de IS.DOO sol-dados turcos 
resueiluá á defenderla á todo trauee, 

ÚLTljiOS rüLIíQHA.y.̂ S Di; LA TAÍIDÍ. 

P A R Í S 1 0 . - B o l s a , FOOÍÍOS franoe 
i sfs: 3 por 1 0 0 83 7 0 ; 4 I [2 por lüO 

llO'ló. Füudü,-) eapauulüs, -t p j r lUO 
exiei-i()r, 61 "50. Obligai;i'jue> Cuba, 
0 0 O ). CuQSolidadusiugluaoí, 1 0 0 1 5 [ 1 6 , 

Ultima hora, 4 por lOO esterior, 61 1[2, 
Id. amortizable, OO'OO. 

L O . S U R Ü S 1 0 , — C l a u s u r a d e IU Bol-
sa de hoy: 4 por iOO exterior español, 
6 1 0 6 . 

BKRLIN 11. — Anoohe hubo gran 
banquete en Simaringen, en el palacio 
del príncipe Hosnzolleru, en honor del rey 
de Portugal, cuya hermana, la infanta 
Doña Antonia, ejtá casada aun el prio-
cipe Leopoldo, candidato que fué al trono 
de Kspaña, 

DARMSTAD 10 . — Kl eipríncipe 
Alejandro d« Bulgaria ha ll-'gado hoy á 
esta capital, siendo recibido con las más 
tiernas muestras de afiuto por su padre 
el gran duque Alejandro de tle.íse. 

STR^SBURGO 10. Los empera-
dores de Alemania, el principe heredero 
y et principe Luis da Bavlera, han lie 
gado á las tres da la tarde ¡i esta ciudad, 
siendo recibidos por el rí-y de riajonia, 
otros príncipes alemane.* y v.irios gene, 
rales. 

Con motivo de U presencia de la Cor-
te en esta ciudad, se preparan grandes 
fiestas. 

PARÍS II.—El periódico el Ojulois 
desmiente esta mañana que el señjr 

«udor y l leno de rabiiv sol tó la c a -
dena y fuá á ocnltarsQ e n t r e sh í 
t r o p a s , 

Á^bor, e l a m a b l e A s t o r ae a d e -
l a n t ó ; ei a r d i e n t e deseo de m a n -
da r le hizo no acordara-! de i n v o -
car á 9u m a e s t r o Apolo; e n o j a d o 
e l dio3 a h a n d o a ó al i n g r a t o d i sc í -
pulo y el be l lo A s t o r perd ió l a 
m i t a d de sna f u e r z a s y en van.) 
se dob ló t i l-ando de la c a d e n a , 
püe? apenas m e n e a r o n las r a -
mas del robus to á l amo . 

L leno de conf ianza y de a l e g r í a 
se a r r o j ó S ige r a l á rbo l , tomó con 
u n a m a n o la c a d e n a y c o a la o-.ra 
se af ianzó t a m b i é n de e l la enc ima 
d ? su c.abeza, y con todo su v igor 
dió una sacud ida e span tosa : todas 
las rafnaí^ n j f i t a run como m o v i -
dii-> |ior ijQ f a e r t ü v i en to , pe ro 
Sigei", oan-íado del g r a n es fuerzo 
no pudo ropet / i r le . L a copa y ra-
in as d-1 á rbo l volv ier í jn á q u e d a r 
t r an ' jn i l a - ' , y Si;;er se ri í t iró m á s 
d ^ip.ari > (pie l iabía veri ido. 

An ión ge l e v a n t ó , y todo? los 
ojos su l i ja ron en él : d - j ó el e s c u -
do, se despojó d e la coraza y se 
compla jo en e n s e ñ a r sns fo rn idos 
hombros y n e r v u d o s btaaos , q u a 
l e v a n t ó sobre su cabez.a e s t i r á n -
dolos. Dió dos v u e l t a s a l r e d e d o r 
del árbol con nna sonri-;!» f^roz, y 
se a r r o j ó á lil cogiendo la Ofidana 
con las doa manos lo más a! o 
pudo, y se de jó O/ier con todo sti 
peio y v igor . Cedió e l á l a m o y 
dobló sn copa, y y a las g e n t e s 
e m p e z a b a n á a p l a u d i r , p'íro el ár -
bol se enderezó co'i niáí f u e r z a , 
y dejó t e r r i b l e An ión s n ^ p e u -
ilido á la cad ' ína b a m b o l e a n d o á 
nna y o t r a p n r t s : obl igado á a b i n -
d o n a r la empresa , s-j t i ró a l suelo 
a r r o j a n d o espuinamj- is d-í r ab i a , 
co,'ió las a rma? y f u i á po:iéisela3 
d e t r á s d s su c a r r o . 

S O I J fiiUab-'I S I a d j l a n -
bó, y e n voz b-'ja d i r ig ió sus votos 
á Hércu les , d ic iendo: 

— j O b , h i jo de J i i p i i e r , an i ié r -

Proust esté encargado de una misión 
especial en Esiiaña, 

NUEVA YÜRK 10 —Según loe úl-
timos datos oficiales, la producción total 
da tiigo ou los Estados Unidos excederá 
este año do dicí niiilones de heciólitros 
sobro la dul anterior. 

VIKNA 10. —líOs periódicos publican 
detalles de las entusiastas ovaciones de 
que ha sido objeto ol príncipe Alejandro 
eu t»das las eatacioaes de Austria, dou -
de «e ha detenido el tren que le con-
ducía. 

Tumbiéu dan p-jrmenores de los últi-
mos actos del priucipe al abandonar el 
suelo de au patria 

Al despedirse de los odciales de la 
guarnición de Widiu, dijo que Rusia le 
sacriñoaba oreyéndulo causa de lus con-
flictos ocurridos eu Bulgaria. «Rusia, 
añadió, reconocerá que se ha engañado, 
y tal vez más tarda ella misma me llama-
lá para que ocupe do udovo ol truno de 
BuIgHtia. Un todo caso si U patria está 
en peligro yo vulvcré como simple [lartig 
cular. Untro tanto, os recomioudo quo 
obedezcáis la regeuuia.t 

lüstas palabras fueron uontestadas por 
Siambuli^ff, quien dió las gracias al pue 
blo y al ejército por haberse unido á él 
para salvar el honor nacional. Añadió 
que al verse privada desgraciadamente 
la Bulgaria del príucipe Alejandro, ea 
preciso sosieuer la regencia para evitar 
desórdenes que prodiiciiiaii fatalmente 
uua ocupación extranjera. 

— Agradeoemus al príncipe —prosi-
guió —ol ejemplo da abnegación que nos 
ha dado. Sabeuins que podemos contar 
con él si nuevos peligros amenazaran la 
patria. 

BUCIiARliST i l . - l i s ovid.íntc que 
los rusos Be preparan para entrar en 
campaña, 

hin entos momentos se están compran 
do en Rumania caballos y grandes can-
tidades da víveres con destino á la Besa-
rabia 

Según viageios procedentes de aque-
lla comarca, las tropas rusas coucaotra-
das allí han recibido considerables re-
fuerzos en el espacio de pocos días. 

La preusa rumauii no oculta las in-
quietudes que le product e»te estado de 
o sas, 

LONDRIÍS 11.—Circula esta mafia 
Cana una grave noticia que ha sido ple-
namente confirmada. 

lili almirantazgo inglés ha dado orden 
á los arsenales de preparar el material 
necesario para armar eo guerra treiota 
buiiuus de comercio. 

Al efecto seria elegido* treinta de los 
mejores vapores de las compañía» in-
glesas. 

Se coméala mucho este hecho, cre-
yéndose generalmente que dichos bu-
ques seráa destinados ea caso necesario 
al trasporte do tropas. 

PARIS 11.—La bolsa de hoy se Iha 
resentido do ¡as noticias pesimistas que 
circulan Subre la cuestión de Oriente. 
Casi todos los fondos do Estado han teni-
do UQ descenso. El francés ha bajado 15 
céntimos y 16 el exterior español Los 
con.sohdados ingleses vienen también más 
bajos. 

Fondos^^blicos. 
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da te de la hosp i t a l i dad ijue t e dió 
el abue lo de mi a m a d a Cami l a ; 
míram-3 desda e l a l to Ol impo, bu 
anxi l io me l l e n a r á de faerzP-3, y 
'Ajncedor ó venc ido te ofrezco n a 
sacrifieiol 

A p e n a s acabó su oración s i n t i ó 
en bodo.í s a i m i e m b r o s un v i g o r 
e x t r a o r d i n a r i o . 

Met ió el p i é derecho e a el ú l t i -
mo es labón de la cadean , la bomó 
con la? do.í manos á la a l t a r a d e 
au f r e n t e , y r e u n i e n d o así t o d a s 
SU"? fue rzas dobló la copa de l á r b o l 
cotí m i s l e r i t i t ad pero mii'^ho más 
c s rca de trien-a q n e A a l ó a . 

C n a n d o conoció e s t a v e a i a j a 
invocó de nuevo á Hércu les y ein 
pleó todas sus fuerzas : r ech inó el 
a i b o l , se rompió y ca l ló á t i e r r a 
co i la cadenn. y la i n i u e i s a copa 
le d e j ó s e p u l t a d o en ,re su-? r a m a s . 

P r o r r a m p i ó e l p teblo o a vooe j 
de a l a b a n z a s , y e l Sanado dec la ro 
Á Leon te vencedo r . E s t e SÍ l a -
v a n t ó , 33 desembarazó con uti U -

Cambiod soore plajída do ü l -
t ra tnar y a je ro . 

O&HBluti 

Louares, a «O d/f . . . . . Dineros. 46 95 
Loadr«B a » o / v ^ » 
Pan», á B ü, V fruiHMi 
tiurd«a« a s d/v > 
.SíarseliK a 8 d/v > 
U»l>oa 4 a il/v ' > 
tlamburgo a ó d,v. > 
Gínora a i J/v.. . . • ; » 
üab.ioa . 
j:'u»rto Kivo 
Maulla 

46 6 5 
4 m 

WJ.ol. 
üü,vO 
fcHjjlW 
1>U,UU 
üOj'.K) 

liu,(»u 

Espectáculos. 
PARA í i o r . 

LARA, —8 li2. —Turno 3.® par^ 
Las codornices.—NiQa Pancha.—Robo 
eu despoblado. 

BSLAVA 8 1(2—T. 2." par.— 
iQiiién faara llbrel—La vida madriletla, 

Comici tronati,— Joro de señoras, 
Ftól./IPE,—A las ocho y meJia.—La 

graa vía.—Lus valit-ntes,—Seguidillas. 
—-La gran vía. 

RIFICOLB'ROS.-81i2,—Las citas.— 
Echarla llave.-tól último folletín.—El 
tren del matclinoaio. 

PRICIfi 9.—Repetición del program» 
especial de moda touiauda parte el pro-
fesor de equitación U. Eurique Díaz, con 
sus cuatro toros amaestrados en hbertad. 

CIRCOÍIIPODRU.-do i)tí VtíRA-
NO (Paseo dol Prado, junto al Uos da 
Mayo). a,—Debut de illla, Roiantti en 
sus ejercicios de fuerza dental, con ua 
cañón de 15U kilos. Por primera vez el 
Marinero, sobre un caballo amaestrado en 
dos semanas, por Mr. Bell, caballo de 
futgo y otros notables trabajos. 

g e r o s a l t o de a q u e l m o n t ó n d9 
r a m a s y hojas , y d i jo á sas so l -
dados: 

—Compaii í i -os, yo soy vue.-itro 
g e n e r a l , habéis j u r a d o obsdecs r á 
la f u e r z a , pe ro e s t a d e b e so ine t s r -
ae á la s a b i d u r í a ; os m a n d a r é , 
pe ro será mi j e f e Sofanor , é s te h a 
hech ' j luáa cauípaf ias que comba-
tes hemos v i s to nosotros, su e x -
pe r i enc ia d e b í g u i a r uuaá t ro j u -
ven i l a rdo r . 

Cuando h u b o t e r m i n a d o e s t a í 
pa labras , S3 a f r o d i l l ó d i í iante d i 
Sof m o r , y la j u r ó obad ienc ia . 

A r ó n i t o s los m:ir3js, se c r e y e -
ron e s t a r oyendo á un Dios; S o f i -
nor le abraz> l lorarulo de a d m i -
ra j ió a . 

— N o , hi jo mío, la di jo , t i s j l o 
msreces si^r n ' t es t ro caud i l l o . 
j Q u i uo har.iii los m a r s is g .úa los 
por MU so^undo Alcid-ísl i'íi no 
has m i vej-)z, has 
h o n r a d o mis canas , lo.s dio-ias ta 
r90omT=a»arb:i co.i t r i m f ' i s more-
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E n f e r m e ^ Secretssl 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
n . U J O S S L A N C O S 

O E R R A M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son curados 
en alguROB dias , en s e c r e t o , ein 
r v g i n i e n n i t is j^nas , sin cansar ni 
molestar los orfHuos disestivos, por laá 

e I n y e c c i ó n d e 

DEL DOCTOR FOÜRKÍER ' 
fr//£50 sobre osiía ptldora, caúA oejA^ a' 

•«í»«f«, >t t'giittiifa i 
fjiRia, as, Flace da i« M^dtleínel 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 
Gtrcía, Capellanes, 1, duplicado.—Por menor: 
S. Ooflfia, Garcerá, Ortega, María Moreno y 
Garrido.—Para loa pedidos importantes diri-
girse al inventor ó bien á la Agencia Saave-
dra, 38, rne Blanclie, París, con fondos ó bue-
nas referencias. 

S U P E R I O R E S C A F É S 
DE 

M A T I V S L O P K Z Y L O P E Z 

M A D R I D — E S C O R I A L 

Aroma concentrado 

KN 
ELEGANTES BOTKS DE 100 Y 200 GRAMOS 

Café molido snperior, á . . 2 pesetas los áOO gramos. 
Puerto Rico y ( aracolillo. 2 50 — 
Pnerto Rico y Mnka 3 — 
Moka poro 1 — 

Tés de 8 á 20 pesetas libra en boiee de 2 ¿ 4 onxas. 
Tapioca del Brasil en botes de 200 gramos, 
NOTA, Loe bolea de (JAFE y TAI'IÜÍJA de 200 

gramos, contienen nna sorpresa cada uno. 
De v e n t a en t o d a s las t iendas de UltramariDOS 

de U a d r i d y Prov inc ias . 
D E P Ó S I T O C E N T R A L : P u e r t a de l Sol , 13 . 

CANDELABROS 

DE S LUCES 

PaoPios 

T 

MUY ELEGANTES 

PiRi M M l l 

P O S E S I O N E S 

ne 

RECREO 

PLAZAS, PIAZELAS 

y GLOKIBTAS, 

CALLE 

SEL 

N ú m . s a i 

M A D R I O 

C A N D E L A B R O S 

3", 50™ 

G R U E S O 

por la parte ioferior 

P E S O 

2 6 0 k i l o s 

PRECIO 

.SIN F A R O L E S 

260 pese tas 

CON FAROLES 

BBDONI>OS 
y 

CR1srAI.KK PLANOS 

340 pesetas 
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ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 

RecoplIaciÓD metódica de las doctrinas de antiguos y mo-
dernos DaturaliataR, y de las ciencias de las clasificaciones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes aá-
bios ncionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Ürbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera, 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 

eX'SecreIcario de la Asociación Agrícola, por la íoioiatlva 
privada, 

Y UNA CARTA PROLOGO 
DE 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 

Abogado y secretario de Plxcma. Diputación provincial de 
ValladoÜd. 

Los pedidos se harán á D. L Miñón, Perú, 17, imprenta. 
—ValUdolíd. 

y i N M I O J • 
iíar/ínJfiíMeZ(provincia de Segovia) 18 d« Diciembre, 1886. 

Sr. D. Vicente Moreno Miquel: 
_ Muy señor mío tengo la honra y gran satisfaeeiÓD de par-

ticipar i V, que el día 11 de! que rÍRe administré por prime-
ra vez á mi dienta LUCIA GOMEZ DE PALLOS, de 11 
afios de edad, y notoriaoieDte valetudinaria, residente en esta 
vecindad, su acreditado específico Tenífugo CAPSULAS DE 
MORENO MIQUEL, con un efecto tan sorprendente y 
exento de molestia alguna, qne á las dos horas de su ingés-
tióá, expulsó dos Tenias completas, de más de 20 piés cada 
una de longitud, la» niismag que obran en poder de los pa 
dres, por gusto de conservarlas. Lo que pongo en conoci-
miento de V. para que así lo haga público, si lo cree opor-
tuno, en bien de la humanidad doliente. Suyo afectísimo 
Q. B. S. M ., El Licenciado en Medicina y Cirugía RAFAEL 
ARAUJO. 

Es copia que concnerda exactamente con el original. 
Según datos del Sr. MORENO MIQUEL, con esUs son 915 
lai solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado año 1885, 
con su especialidad. 

PINTURAS PREPARADAS 

en todos los colores y i. propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dichas pintoras preparadas con aceite secante 
inglés, están colocadas en lata* de medio, Dno y 
dos kilos. 

Para usarlas no hay más que destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios, 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

SERVIC IOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON RSCALAS V KXTENSION A 

L i a e ] . - * a l m a s . P u e r t o s d e A n t i l l u i « , V e r a o r u z y l ^ a o í t l c u 
SALIDAS T l t l M E N S U A L K S DE 

Earcelona el 5¡ Málaga, el 7, y Cidi2 el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto-Rioo, y Ha-
bana. 

Santander, el 20, y Corufia, el 21: para Puerto Rico, Habana y Veracrus. 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rioo, con extensión á Ma-

yagUez y Poace, y para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y Nuevitaa, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, bácia Norte 
; Sud del Istmo. 

V I A J E S D E L U E S DE S E P T I E M B R E 1 8 8 6 -

Sl 10, de Cádiz el vapor 

ESPAÑA 
El 20, de Santander el vapor 

CIUDAD DE CADIZ 

] A Ñ I « Á M B K 

El 30, ^e Cádiz el vapor 

EfflClOIA H 
j E s t e e s tab lec imien to , que t a n t o s años 
I c u e n t a de ex i s tenc ia y q u e es la p r i m e r a 

Cft?a en Devocionar ios y oojetoa piadosos, 
o f rece a l púb l i co el i nmenso sn r t ido q^ue t ie-
ne de e s t a c lase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Gviatoa, Medallas, Pilillas, Es-
iam-pas y e l egan t e s Broches. 

V A P O R E S - C O R R E O S A MANILA 
CON ESCALAS KN 

£ * o r t - ^ a i d , A d e n y S i n g r a p o o r o , y e e r v i o i o A I l o i l o y O e l b ú 
SALIDAS MKMSOALES DB 

Liverpool, 15; Corufia, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-
aa, 1.* fijamente de cada mea. 

El vapor 

ISLA DE P A N A Y 
«aldrá de Barcelona «1 1,* de Octubre próximo. 

Todos estos vapores admiten carga oon las condiciones más favorables, y pasajeros, i 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en su dilatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emi-
grantes de clase artesaua ó jornalera, oon facultad de regresar gratis dentro de un ailo si no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar ¡as mercancías en sus buques,—Para más informes en 
Barcelona, «La Compañía Trastiántica,» y Sres. Ripol y Compaaía, plaza de Palacio. 

[Cádiz, Delegación de la fCompañía Trasatlántica»—Madrid, D. Julián Moreno, Alcalá Li-
verpool, Sres. Larrinaga y C.'-—Santander, Angel B. Pérez y C.'—Coruña, D. E. da Guar-
da.— Vigo, D. R, Carreras Iragorri,—CaWojena, Bosch, Hermanos,— Valencia, Dart y O.» 
—Manila, sefior administrador general de la «Compañía General de Tabacas». 

GAhlK D E V E L A Z Q U E Z 

Esquioa á la de Go)a.—(üarrio de Salamanca,) 

Baños de agua du lce , n a t a c i ó n , m i u e i a -

les y med ic ina l e s . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , bañoa de v a p o r , 

i r r igac iones , pu lver izac iones y electr i i - idad 

[)ara la curac ión de muchas e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s de a i r e com-

p r i m i d o y de gases inedic iuaies , c o n t r a ias 

en fe rmedades de pecho. 

Habitaciones ¡'ara residir en el estableci-

mievfo Gimnasio higiénico médico. 

Consulta diaria de i á 3 de la tarde. 

V I U D A D E S A N C H E Z R U B I O 
f31. Carre tas , 81. 

MADRID. 
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í VERDADERA 

! DE D0BLÍ3 OLOR 
i HIGIÉNICA Y MEDICINAL 

elaborada por «ti 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CALLI DI SAUTIAGO, üOUEROS 15.17 Y 21 

VALLADOLID 
Predo S reales. 

D U E Ñ A S 

D E N T I S T A 

Mi:Dico-ciRUJAno 

CarrfUs, 7, priocipal 

Se du» rfpres«DUnle 

; 

l A S MORALES Y R E C R E A T I V A S 
D E 

FAUSTINA SAEZ DE MELGAR 

<La Pastora del Guadieta,» novela original, ilustrada coa 
preciosas láminas, 1 tomo en 4.*, 8 pesetas. 

La misma, edición de París dos tomos, 6 pesetas. 
<La marquesa de Pinares,> con lámioaa (agotada), 13 pe-

setas. 
La misma, edición París (agotada), 8 pesetas. 
tAniana ó la quinta de Peralta,> 2 pesetas. 
<Amar despnés de la moerte,> 2 pesetas, 
<E1 collar de esmeraldas,» 1 peseta. 
• El deber eumplido,> 1 peseta. 
«Sendas opuestas,» 1 peseta, 
<La Cruz del olivar,» 1 peseta. 
«Ecos de gloria,» leyendas en verso, 1 peseta, 
«La cadena rota,» dramas en verso, 2 pesetas. 
«Contra indiferencias, celos,» comeilia, 1 peseta, 
t^e hallan de venta en la Administración de La Iberia^ 

Lope de Vega, 23 y 25, y en las übrorlss de Guijarro, Pre-
ciados, 6, y San Martin, Puerta del -^o), 6, Madrid, Ka Parls^ 
librería de Gaunier hermanos. 

Nvta importante. —A los sascritores de E L FOF^LÁS se iea 
concede una rebaja de 25 por 100, siempre que envíen á don 
•intonio Martín, Puerta del tíol, 8, Madrid, el importe 
y nna fuja de este periódico, que facilitaremos al siiscritor 
que nos la pida con dicho objeto. 

Establecimiento tipográfico de M. P, Moatoya y O.» 
Caños, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




